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No âmbito do Projeto “Inclusão ativa de grupos 
vulneráveis - Cultura para Todos” – Candidatura 
NORTE-07-4230-FSE-00004, promovido pela 
Comunidade Intermunicipal (CIM) do Alto Minho



No âmbito do Projeto “Inclusão ativa de 
grupos vulneráveis - Cultura para Todos” – 
Candidatura NORTE-07-4230-FSE-00004, 
promovido pela Comunidade Intermunicipal 
(CIM) do Alto Minho, a Associação de Para-
lisia Cerebral de Viana do Castelo organizou 
o concurso “Fotografar no Alto Minho”. Esta 
candidatura implicou a conceção e imple-
mentação de um concurso de fotografia en-
volvendo pessoas com deficiência motora 
do distrito de Viana do Castelo.

O objetivo principal foi que as pessoas com 
deficiência motora (de todo o tipo) pudes-
sem expressar através de imagens fotográ-
ficas, como sentem que os seus direitos 
expressos na convenção dos direitos das 
pessoas com deficiência; estão ou não a ser 
respeitados e implementados. Outro obje-
tivo implícito foi sensibilizar a comunidade 
para os direitos das pessoas com deficiên-
cia, especialmente o referido no ponto c) do 
nº 3 da convenção dos direitos das pessoas 
com deficiência, “Participação e inclusão 
plena e efetiva na sociedade”; e o d) “ respei-
to pela diferença e aceitação das pessoas 
com deficiência como parte da diversidade 
humana”.

Ainda associado estava a mensagem sobre 
a “visibilidade das capacidades das pessoas 
com deficiência através das expressões ar-
tísticas e culturais, contribuindo assim para 
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a sua inclusão plena na sociedade”.

A APCVC - Associação de Paralisia Cerebral 
de Viana do Castelo pretendeu assim cha-
mar a atenção para a problemática do aces-
so a cultura; e utilizando o meio da fotogra-
fia desafiar quem a observa a questionar 
também os direitos de todos.

Apenas em uma sociedade onde ninguém 
fique de fora, onde todos possam participar 
em tudo aquilo que pretendam, podemos 
afirmar que estamos perante uma verdadei-
ra sociedade para todos.

O caminho percorrido até aqui trouxe já me-
lhorias mas ainda há muito caminho pela 
frente, e a APCVC pretende fazer parte des-
te caminho onde todos estão e participam.
Que esta pequena amostra daquilo que as 
pessoas com deficiência (neste caso moto-
ra) conseguem fazer, seja mais um degrau 
numa transformação positiva no acesso à 
cultura para todos e nos direitos das pes-
soas com deficiência.
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